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MULTISSISTÊMICA REFRAT�ARIA EM

PEDIATRIA: RELATO DE CASO

MQuintino Morais Pereira a,

M Chaves Pimenta a, L Santiago e Silva a,

L Paix~ao de Oliveira b, B AAD Cardoso b

a Faculdade Ciências M�edicas de Minas Gerais

(FCM-MG), Belo Horizonte, MG, Brasil
bOncoclínicas − Belo Horizonte, Belo Horizonte, MG,

Brasil

Introduç~ao: A Histiocitose de C�elulas de Langerhans (HCL) �e

uma neoplasia mieloide inflamat�oria rara, caracterizada pela

proliferaç~ao clonal de c�elulas dendríticas mieloides semel-

hantes �as c�elulas de Langerhans epid�ermicas. Pode apresen-

tar-se como doença focal ou multissistêmica, com infiltraç~ao

tecidual vari�avel. A incidência estimada �e de at�e 5 casos por

milh~ao de crianças, com pico entre 1 e 3 anos de idade. A HCL

refrat�aria ‒ definida como ausência de resposta ao tratamento

inicial ‒ �e mais frequente em formas multissistêmicas com

envolvimento de �org~aos de risco. Descriç~ao do caso: Paciente

masculino, 3 anos, previamente hígido, internado por dor

abdominal. Apresentava les~oes cutâneas progressivas h�a 1

ano e 8 meses, associadas �a alteraç~oes hep�aticas. Realizou

bi�opsias de couro cabeludo, palato e fígado. A histopatologia e

imunohistoquímica de couro cabeludo e palato evidenciaram

infiltrado de c�elulas de Langerhans, CD1a positivo, na derme

superficial, com eosin�ofilos esparsos e c�elulas gigantes multi-

nucleadas. Ressonância magn�etica revelou les~oes líticas na

calota craniana e eros~ao da t�abua �ossea externa. Confirmado

o diagn�ostico de HCL multissistêmica com acometimento de

�org~ao de risco (fígado), iniciou quimioterapia segundo proto-

colo LCH-III (cursos 1 e 2), sem resposta clínica. Optou-se por

terapia de resgate para doença refrat�aria com cladribina e cit-

arabina, obtendo melhora significativa das les~oes cutâneas,

�osseas e hep�aticas. Paciente encontra-se est�avel, em evoluç~ao

favor�avel, aguardando reavaliaç~ao ap�os segundo ciclo. Dis-

cuss~ao: A HCL �e uma condiç~ao rara, especialmente em sua

formamultissistêmica na infância. As manifestaç~oes incluem

febre, les~oes cutâneas, como no caso descrito, linfadenome-

galia, hepatoesplenomegalia, citopenias, alteraç~oes �osseas e,

em casos graves, disfunç~ao hep�atica e medular. O diagn�ostico

baseia-se na bi�opsia do tecido afetado, com imunohistoquí-

mica positiva para CD1a e/ou langerina (CD207), al�em de

achados radiol�ogicos complementares. A presença de envol-

vimento de �org~aos de risco (fígado, baço, medula �ossea) define

pior progn�ostico. O tratamento de primeira linha envolve vin-

blastina e prednisona, por�em casos refrat�arios podem requ-

erer quimioterapias alternativas ou terapias-alvo. Estudos

indicam que aproximadamente 60%−70% dos pacientes

refrat�arios apresentam resposta objetiva �a terapia de resgate

com esse esquema (citarabina + cladribina), embora cerca de

30%−50% dos casos totais de HCL apresentem recidiva em

algum momento do acompanhamento. Recentemente, inibi-

dores da via MAPK-ERK, como vemurafenibe e dabrafenibe

(para mutaç~oes BRAF-V600E) e trametinibe (para mutaç~oes

MAP2K1), têm demonstrado respostas promissoras em

pacientes refrat�arios, ampliando as opç~oes terapêuticas e

melhorando perspectivas de sobrevida. Neste caso, houve

ausência de resposta ao tratamento de primeira linha, confir-

mando a refratariedade de doença, mas boa resposta �a terapia

de resgate. Conclus~ao: A descriç~ao de relatos de caso dessa

condiç~ao �e fundamental, pois contribui para ampliar o conhe-

cimento clínico e terapêutico sobre uma doença de baixa

incidência, favorecendo o reconhecimento precoce, a

adequada estratificaç~ao de risco e a melhoria contínua das

estrat�egias de tratamento.
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Introduç~ao: A Doença do Enxerto Contra o Hospedeiro (DECH)

�e uma complicaç~ao frequente do transplante alogênico de

c�elulas-tronco, e formas refrat�arias �a terapia convencional

ainda s~ao um desafio. Nesse cen�ario, a imunoterapia surge

como uma alternativa promissora, oferecendo abordagens

mais específicas e eficazes para a prevenç~ao e o tratamento

da DECH. Objetivos: Analisar o papel da imunoterapia no con-

texto p�os-transplante de C�elulas-Tronco-Hematopoi�eticas

(TCTH), quando aplicadas no tratamento da DECH. Visando

destacar os mecanismos imunol�ogicos envolvidos no proc-

esso, as atuais abordagens terapêuticas disponíveis, e os

resultados clínicos associados. Material e m�etodos: Revis~ao

bibliogr�afica sobre imunoterapia no tratamento da Doença do

Enxerto Contra o Hospedeiro (DECH), incluindo artigos dos

�ultimos 10 anos, como ensaios clínicos, revis~oes sistem�aticas

e meta-an�alises. A pesquisa abordou terapias como inibidores

de checkpoint, c�elulas T reguladoras e anticorpos monoclo-

nais e incluiu estudos com pacientes submetidos ao TCTH.

Resultados: O campo da imunoterapia direcionada ao trata-

mento da DECH tem se tornado cada vez mais abrangente,

commuitas pesquisas e abordagens promissoras, a sua maio-

ria em fase 2. Uma das abordagens mais consistentes �e o uso

de c�elulas T reguladoras, que inibem o sistema imune atrav�es

da produç~ao de citocinas imunomoduladoras, tais como IL-

10, IL-35 e TGF-b. Como possuem o receptor CD25, elas com-

petem pela IL-2, levando ao consumo dessa interleucina e

diminuindo a proliferaç~ao de c�elulas T convencionais. Outra

aç~ao importante �e a express~ao da proteína CTLA-4 que inter-

age com a APCs (C�elulas apresentadoras de antígeno), assim

impedindo que ela ative c�elulas-T convencionais. Existe

tamb�em a imunoterapia por infus~ao de c�elulas progenitoras

de sangue de cord~ao expandidas ex vivo que consiste em

coletar unidades de sangue de cord~ao umbilical e cultiv�a‑las

em laborat�orio para aumentar a quantidade de c�elulas-tronco

hematol transfus cell ther. 2025;47(S3):105374 23

https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.105410

	A ABORDAGEM INTEGRADA NA HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA: DA ANÁLISE LABORATORIAL AO TRATAMENTO INDIVIDUALIZADO
	ANEMIA GRAVE RECORRENTE EM PACIENTE PORTADOR DA SÍNDROME DE RENDU-OSLER-WEBER: UM RELATO DE CASO NO PRONTO-ATENDIMENTO
	ANEMIA HEMOLÍTICA AUTOIMUNE COOMBS NEGATIVA ‒ DIAGNÓSTICO E MANEJO: UM RELATO DE CASO
	ANEMIA HEMOLÍTICA AUTOIMUNE INFANTIL: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO PARA O PEDIATRA
	ANEMIA NA DOENÇA RENAL CRÖNICA: IMPACTO E ESTRATÉGIAS DE MANEJO
	ANGIOEDEMA POR DEFICIÊNCIA ADQUIRIDA DO INIBIDOR DE C1 ASSOCIADO À GAMOPATIA MONOCLONAL DE SIGNIFICADO INDETERMINADO
	APLASIA MEDULAR GRAVE EM PACIENTE IDOSA: RELATO DE CASO
	APLASIA PURA DA SÉRIE VERMELHA APÓS TIMOMA: RELATO DE DOIS CASOS
	ARMADILHAS DA PANCITOPENIA MEGALOBLÁSTICA: A SEMÂNTICA COMO COMPLICADOR DIAGNÓSTICO ‒ RELATO DE CASO
	AVANÇOS NA EFICÁCIA DAS TERAPIAS CART-T EM LINFOMA DIFUSO DE GRANDES CÉLULAS B E LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA
	CAMPANHA 
	CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO DE INDIVÍDUOS COM ANEMIA FALCIFORME ATENDIDOS NO HEMOCENTRO DE REFERÊNCIA DE PERNAMBUCO
	CARATERÍSTICAS CLÍNICAS E ANÁLISE DE SOBREVIDA DE PACIENTES COM MIELOMA MÚLTIPLO ATENDIDOS EM HOSPITAL ESCOLA EM CAMPOS DOS GOYTACAZES
	CENÁRIO NACIONAL DAS INTERNAÇÕES POR ANEMIA FERROPRIVA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS: ESTUDO BASEADO NO SIH-SUS
	COMPARATIVE EFFICACY AND SAFETY OF TARGETED THERAPIES VERSUS CHEMOIMMUNOTHERAPY IN FIRST-LINE TREATMENT FOR PHYSICALLY FIT CHRONIC LYMPHOCYTIC LEUKEMIA PATIENTS: A NETWORK META-ANALYSIS
	COMPLICAÇÕES DA GESTAÇÃO EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME
	COMPLICAÇÕES HEMATOLÓGICAS DA COVID-19
	CRISPR-CAS9 NO TRATAMENTO DA BETA-TALASSEMIA: EFICÁCIA NA INDUÇÃO DE HEMOGLOBINA FETAL E REDUÇÃO DA DEPENDÊNCIA TRANSFUSIONAL
	DEFICIÊNCIA DE FERRO POR CONSUMO CONCOMITANTE A ANEMIA DA INFLAMAÇÃO COMO MANIFESTAÇÃO HEMATOLÓGICA DE TUMOR SÓLIDO: RELATO DE CASO
	DESCRIÇÃO DAS INDICAÇÕES DE SANGRIA TERAPÊUTICA NO HEMOCENTRO DO ACRE: UM ESTUDO RETROSPECTIVO (2007‒2025)
	DESIGUALDADES REGIONAIS E VULNERABILIDADES SOCIAIS NA MORTALIDADE POR ANEMIAS NUTRICIONAIS NO BRASIL (2020-2024): UMA ANÁLISE QUANTITATIVA
	DIAGNÓSTICO DE ANEMIA HEMOLÍTICA NA 5 DÉCADA DE VIDA: PODE SER ESFEROCITOSE HEREDITÁRIA!
	DISTÚRBIOS DOS BASÓFILOS: REVISÃO CRÍTICA DA LITERATURA
	DOENÇA DE GAUCHER TIPO 1 COM FRATURA POR ESTRESSE E HIPOFERRITINEMIA PERSISTENTE: UM RELATO DE CASO RARO COM CONFIRMAÇÃO MEDULAR
	DOENÇA DO ENXERTO CONTRA O HOSPEDEIRO: ANÁLISE COMPARATIVA DO TRATAMENTO COM CORTICOSTERÓIDES E INIBIDORES DE BTK OU JAK
	EFICÁCIA COMPARATIVA DOS INIBIDORES DE BTK DE PRIMEIRA, SEGUNDA GERAÇÃO E NÃO COVALENTES NO TRATAMENTO DA LEUCEMIA LINFOCÍTICA CRÖNICA
	EPIDEMIOLOGIA DA LEUCEMIA MONOCÍTICA NO BRASIL
	EPIDEMIOLOGIA E MANEJO DAS NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA
	ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO À DOAÇÃO DE SANGUE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA FEIRA DE UMA CIDADE DO INTERIOR DE MINAS GERAIS
	ESTUDO COMPARATIVO DO PERFIL E DA EVOLUÇÃO DOS DOADORES DE MEDULA ÓSSEA NO BRASIL E NO CEARÁ A PARTIR DE DADOS DO REDOME
	FENÓTIPO DUFFY NULO E NEUTROPENIA GRAVE: UM ACHADO BENIGNO QUE EVITA EXAMES INVASIVOS
	GRAU DE ESCOLARIDADE DE CUIDADORES DE CRIANÇAS COM LEUCEMIA: PERFIL E IMPLICAÇÕES NO CUIDADO
	HEMATOPHONE: UMA FERRAMENTA PARA PROMOVER ACESSO AO ESPECIALISTA, ALÉM DE PROPORCIONAR EDUCAÇÃO CONTINUADA EM SAÚDE
	HEMOTRANSFUSÃO EM PACIENTES OBSTÉTRICAS - CONDUTA TRANSFUSIONAL DA HPP: QUANDO?
	HIDROXIUREIA E TERAPIAS EMERGENTES NA ANEMIA FALCIFORME: UMA COMPARAÇÃO ENTRE MECANISMOS E RESULTADOS CLÍNICOS
	HISTIOCITOSE DE LANGERHANS MULTISSISTÊMICA REFRATÁRIA EM PEDIATRIA: RELATO DE CASO
	IMUNOTERAPIA NO PÓS-TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO: TRATANDO A DOENÇA DO ENXERTO CONTRA O HOSPEDEIRO
	INTERNAÇÕES POR LEUCEMIA EM POPULAÇÕES INDÍGENAS BRASILEIRAS: UMA ANÁLISE ESPACIAL E TEMPORAL A PARTIR DE DADOS DO DATASUS (2014‒2023)
	LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA COM HEMOFAGOCITOSE E COAGULOPATIA GRAVE AO DIAGNÓSTICO: RELATO DE CASO
	LEUCEMIA MIELÓIDE CRÖNICA COM MUTAÇÃO G459K NO GENE BCR-ABL1: RELATO DE CASO E REVISÃO SOBRE IMPLICAÇÕES CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS
	LEUCEMIAS AGUDAS: AVANÇOS GLOBAIS NO DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E PROGNÓSTICO
	LINFADENOPATIA POR TOXOPLASMOSE AGUDA SIMULANDO LINFOMA EM EXAME FDG-PET/CT
	LINFOMA DE CÉLULAS T PERIFÉRICAS PRIMÁRIO CUTÂNEO, TCR- SILENCIOSO, COM ACOMETIMENTO CUTÂNEO EXTENSO: RELATO DE CASO
	LINFOMA DIFUSO DE GRANDES CÉLULAS B EM MAMA: RELATO DE CASO COM COMPLICAÇÃO INFECCIOSA
	LINFOMA NÃO HODGKIN DE FOSSA NASAL DIREITA COM EXTENSO COMPROMETIMENTO E DESAFIOS NO MANEJO PALIATIVO: UM RELATO DE CASO
	LINFOMA/LEUCEMIA DE CÉLULAS T DO ADULTO (ATLL), FORMA AGUDA, COM REFRATARIEDADE A QUIMIOTERAPIA: RELATO DE CASO
	LIPOPERÓXIDOS COMO MARCADORES PROGNÓSTICOS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM LEUCEMIA LINFOCÍTICA AGUDA B SUBMETIDOS A QUIMIOTERAPIA DE INDUÇÃO
	LMC COM TRANSCRITOS ATÍPICOS BCR::ABL1: SÉRIE DE CASOS
	LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO: IMPACTOS HEMATOLÓGICOS E OTORRINOLARINGOLÓGICOS E SUA RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES
	META-ANALYSIS: ADVANCES IN CURATIVE THERAPIES AND PERIOPERATIVE MANAGEMENT IN SICKLE CELL DISEASE
	MIELOMA MÚLTIPLO NÃO SECRETOR: RELATO DE CASO NA FUNDAÇÃO HOSPITAL ESTADUAL DO ACRE
	MIELOMA MÚLTIPLO: UM PANORAMA CRÍTICO DOS PRINCIPAIS TRATAMENTOS E OS SEUS IMPACTOS
	MOBILIZING UNIVERSITY STUDENTS FOR BONE MARROW DONATION IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL: LESSONS FROM AN ACADEMIC LEAGUE INITIATIVE
	MORBIMORTALIDADE MATERNA E PUERPERAL EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME
	MORBIMORTALIDADE POR LINFOMA NÃO-HODGKIN EM INDÍGENAS BRASILEIROS: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE DADOS SECUNDÁRIOS
	MORTALIDADE POR LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA NO BRASIL ‒ UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	MORTALIDADE POR MICROANGIOPATIAS TROMBÓTICAS GRAVES NO BRASIL, DE 2020 A 2024: UMA ANÁLISE DE DADOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE
	MOTIVAÇÕES E BARREIRAS PARA A DOAÇÃO DE SANGUE ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA: ESTUDO NA FACULDADE SÃO LEOPOLDO MANDIC DE ARARAS
	NÍVEL DE CONFIRMAÇÃO DE SOROLOGIAS NO PROCESSO DE TRIAGEM DE DOADORES DE SANGUE NO CENTRO DE HEMOTERAPIA DE SERGIPE
	ÓBITOS SEM DIAGNÓSTICO PRECISO: O PAPEL DA LEUCEMIA NÃO ESPECIFICADA (CID95) NA MORTALIDADE NACIONAL (2012‒2023)
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLOGICO DAS HEMOGLOBINOPATIAS EM ADULTOS NO SERVIÇO DE HEMATOLOGIA DO ESTADO DO ACRE
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO E SOBREVIDA DOS PACIENTES COM LINFOMAS DE HODGKIN CLÁSSICOS REFRATÁRIOS/RECAÍDOS ACOMPANHADOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO DE 2013 A 2023
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO E SOBREVIDA DOS PACIENTES COM MIELOMA MÚLTIPLO ACOMPANHADOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO
	PERFIL DA MORTALIDADE POR LEUCEMIA MIELOIDE CRÖNICA NA REGIÃO CENTRO-OESTE DO BRASIL: ANÁLISE DE 2020 A 2025
	PERFIL DAS INTERNAÇÕES POR ANEMIA FERROPRIVA NO BRASIL
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA EM ADULTOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (2013‒2023)
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE INTERNAÇÕES POR ANEMIA MEGALOBLÁSTICA EM IDOSOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES COM NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO NA REGIÃO DO TRIÂNGULO SUL DE MINAS GERAIS DO TRIÂNGULO SUL DE MINAS GERAIS
	PERFIL ÉTNICO DAS INTERNAÇÕES E ÓBITOS POR EMBOLIA E TROMBOSE ARTERIAL NO SUDESTE DE 2020 A 2024
	PLASMAFÉRESE COMO TRATAMENTO PARA DOENÇA DE GRAVES COMPLICADA POR AGRANULOCITOSE E TIREOTOXICOSE: RELATO DE CASO
	PLASMAFÉRESE NO MANEJO DA MIELITE TRANSVERSA AGUDA REFRATÁRIA A PULSOTERAPIA: EXPERIÊNCIA DE CASO CLÍNICO
	PREVALÊNCIA DE COAGULOPATIA HEREDITÁRIA NO BRASIL ‒ UMA ANÁLISE DE DADOS DO ANO DE 2023
	PREVALÊNCIA DE FENÓTIPOS ERITROCITÁRIOS EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME TRANSFUNDIDOS NO ACRE
	PREVALÊNCIA DE TRAÇO FALCÊMICO EM DOADORES DE SANGUE NO CENTRO DE HEMOTERAPIA DE SERGIPE EM UM PERIODO DE 10 ANOS
	PREVALÊNCIA DO SISTEMA DE GRUPO SANGUÍNEO DUFFY EM DOADORES DE SANGUE DO HEMOCENTRO COORDENADOR DO ACRE
	PREVISÃO DA PERCENTAGEM DE BLASTOS EM ASPIRADO MEDULAR A PARTIR DE PARÂMETROS HEMATIMÉTRICOS PERIFÉRICOS: ANÁLISE POR REGRESSÃO LINEAR
	PRIMEIRO SIMPÓSIO DE HTLV DA FACULDADE AFYA DE CIÊNCIAS MÉDICAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	PROGRAMA DE MONITORIA DA DISCIPLINA HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA: UTILIZANDO ATIVIDADES PRÁTICAS NO ENSINO MÉDICO
	RELATO DE CASO: VARIANTE LINFOMATOSA DA LEUCEMIA/LINFOMA DE CÉLULAS T DO ADULTO ASSOCIADA AO VÍRUS LINFOTRÓPICO DA CÉLULA T HUMANA TIPO 1
	SARCOMA MIELÓIDE: RELATO DE CASO DE REMISSÃO PÓS-TRANSPLANTE
	SÍNDROME DE GOOD APÓS TIMOMA TIPO B1: RELATO DE CASO DE APLASIA PURA DA SÉRIE BRANCA COM IMUNODEFICIÊNCIA GRAVE
	SÍNDROME DE LYNCH ASSOCIADA À LINFOMA NÃO-HODGKIN DE CÉLULAS B: RELATO DE CASO COM HISTÓRICO FAMILIAR ONCOLÓGICO POSITIVO
	TENDÊNCIA TEMPORAL DA MORTALIDADE POR LEUCEMIA LINFOIDE INFANTOJUVENIL NO BRASIL
	TERAPIA CAR-T EM DOENÇAS HEMATOLÓGICAS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	TERAPIA GÊNICA E EDIÇÃO GENÉTICA EM ANEMIA FALCIFORME: PERSPECTIVAS ATUAIS E RESULTADOS CLÍNICOS INICIAIS
	TERAPIA MOLECULAR APLICADA AO TRATAMENTO DE ANEMIA APLÁSICA
	TERAPIAS ANTI-BCMA NO MIELOMA MÚLTIPLO RECIDIVADO/REFRATÁRIO: REVISÃO SISTEMÁTICA DE CILTACABTAGENE AUTOLEUCEL E TECLISTAMAB
	TERAPIAS GÊNICAS NA HEMOFILIA B: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COMPARANDO FIDANACOGENE ELAPARVOVEC E ETRANACOGENE DEZAPARVOVEC
	TRANSFUSÃO DE SANGUE EM CASOS DE ANEMIA FALCIFORME NO BRASIL: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO
	TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA E DOENÇA FALCIFORME: DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM TERRITÓRIO BRASILEIRO
	TROMBOCITEMIA ESSENCIAL DE LONGA EVOLUÇÃO ASSOCIADA A GAMOPATIA MONOCLONAL: RELATO DE CASO COM 15 ANOS DE ACOMPANHAMENTO
	URGÊNCIAS HEMATOLÓGICAS COMO 
	USO CLÍNICO DO DÍMERO-D REVISÃO DE LITERATURA
	USO DIRETO DE ANTICOAGULANTES ORAIS EM PACIENTES COM TROMBOFILIA HEREDITÁRIA: REVISÃO DE LITERATURA
	VÍRUS LINFOTRÓPICO DE CÉLULAS T HUMANAS E ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
	VIVÊNCIAS EXTENSIONISTAS: RELATO DA EXPERIÊNCIA NATALINA COM ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS FALCÊMICOS DE UBERABA

